
EDUCAÇÃO AMBIENTAL E PARTICIPAÇÃO SÓCIO‐COMUNITÁRIA PARA A 
SUSTENTABILIDADE DAS CIDADES (MASTED‐02‐12) 

PROGRAMA DE GRADUAÇÃO:  Mestrado em Educação Integrada STEAM (MASTED) 

SEMESTRE: 
Segundo 

TIPO: 
Básico 

CRÉDITOS: 
4 ECTS 

CARGA HORÁRIA: 
100 horas 

ORIENTAÇÃO: 
6 horas/semana 

IDIOMA: Espanhol/inglês amigável 

 

OBJETIVOS 

Gerais 
Esta  disciplina  permite  que  os  estudantes  adquiram  formação  específica  para 
inovação, pesquisa e intervenção em educação ambiental para a sustentabilidade 
em contextos urbanos. 

Específicos 

 Identificar questões e desafios específicos relacionados à sustentabilidade das 
cidades. 

 Aprender sobre riscos e estratégias para mitigar as mudanças climáticas, como 
soluções baseadas na natureza. 

 Reconhecer  a  relação  entre  questões  sociais,  ambientais,  de  saúde  e  de 
sustentabilidade. 

 Contribuir para os objetivos de desenvolvimento  sustentável  relacionados  à 
educação, inclusão e equidade. 

 Aprender sobre movimentos sociais: ecofeminismo e eco‐cidadania. 

 Reconhecer  a  importância da perspectiva de  gênero,  intergeracionalidade  e 
interculturalidade como pilares para a justiça ambiental ética e global. 

CONTEÚDO 
PROBLEMAS SOCIOAMBIENTAIS DAS CIDADES: 
Transporte,  ruído,  consumo  de  energia,  água  e  recursos  naturais.  Saúde  ambiental. Motores  da 
mudança  global. Avaliação de  riscos  ambientais.  Saúde  ambiental  e  saúde humana, duas  faces da 
mesma  moeda.  Determinantes  da  saúde  ambiental.  A  iniciativa  One  Health.  Sistemas  de  saúde 
ambientalmente sustentáveis. Habitabilidade e pegada ecológica. Soluções baseadas na natureza para 
mitigar as mudanças climáticas nas cidades. Sustentabilidade dos ambientes urbanos: responsabilidade 
individual e coletiva. Indicadores de sustentabilidade ambiental na Andaluzia: Métodos e escala. Metas 
de  sustentabilidade  urbana:  interculturalidade  e  qualidade  de  vida.  Atores  sociais  relacionados  à 
implementação  dos  Objetivos  de  Desenvolvimento  Sustentável  em  áreas  de  bairros.  Estratégias 
participativas para resolver conflitos socioambientais. Educação ambiental como  ferramenta para a 
transformação social em direção à ecocidadania. O papel dos movimentos sociais na sustentabilidade 
urbana. Ecofeminismo. Propostas de cocriação para a cidadania ambiental. Propostas interseccionais: 
perspectiva de gênero, intergeracionalidade e interculturalidade como pilares para a justiça ambiental 
ética e global. 
PROGRAMA TEÓRICO: 

 Módulo 1: Educação Ambiental, Saúde Ambiental e Saúde Humana. 
Saúde ambiental e saúde humana, duas faces da mesma moeda. 
Soluções baseadas na natureza. A iniciativa One Health. 
Modelos participativos em gestão sustentável. 

 Módulo 2: Contribuições do Ecofeminismo para os ODS. Cocriação e cidadania ambiental. 
Propostas  interseccionais:  perspectiva  de  gênero,  intergeracionalidade  e  interculturalidade  como 
pilares para a justiça ambiental ética e global. 

 Módulo 3: Sustentabilidade dos ambientes urbanos: responsabilidade individual e coletiva. 
Atores sociais relacionados à implementação dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável em áreas 
de bairros. 
Estratégias de ecocidadania para resolver conflitos socioambientais e transformação social. 
PROGRAMA PRÁTICO: 
Desafio de Design Cocriativo usando o Pensamento Visual. 
Estudos de caso: Modelos participativos na gestão sustentável de recursos naturais. 
Aprendizagem Baseada em Problemas, usando itinerários didáticos para avaliar a sustentabilidade das 
cidades. 



Exercícios e casos práticos vinculados à resolução de questões socioambientais urbanas. 

COMPETÊNCIAS 

 C1: Desenvolver conhecimento e compreensão em inovação, pesquisa e intervenção em educação 
ambiental para sustentabilidade em contextos urbanos. 

 C2:  Desenvolver  habilidades  cognitivas  e  procedimentais  avançadas  associadas  ao 
desenvolvimento e criação de conhecimento. 

 C3: Desenvolver planos e organizar e inovar o processo de ensino/aprendizagem, bem como aplicar 
o plano e avaliar sua aplicação. 

 C4: Desenvolver e utilizar uma  ampla gama de estratégias para organizar o espaço da  sala de 
aula/aprendizagem e promover a aprendizagem. 

 C12: Desenvolver competência crítica em literacia. 

 C13: Desenvolver competência cidadã. 

 C18: Agir pela sustentabilidade. 

RESULTADOS DE APRENDIZAGEM 

Conhecimento 

 Questões e desafios relacionados à sustentabilidade das cidades. 

 Riscos  e  estratégias  para  mitigar  as  mudanças  climáticas,  como  soluções 
baseadas na natureza. 

 Relação entre questões sociais, ambientais, de saúde e sustentabilidade. 

 Objetivos de desenvolvimento sustentável relacionados à educação, inclusão, 
equidade. 

 Movimentos sociais: ecofeminismo e eco‐cidadania. 

 Perspectiva de gênero, intergeracionalidade e interculturalidade como pilares 
para a justiça ambiental ética e global. 

Habilidades 

 Cooperação. 

 Habilidades de comunicação. 

 Habilidades de busca de literatura. 

 Leitura crítica e discussão de literatura‐chave. 

 Elaboração  de  intervenções  educacionais  aplicando  os  conhecimentos 
aprendidos na disciplina. 

Atitudes/valor
es 

 Valorização  da  ciência  e  pesquisa  científica  como  grande  referência  para  o 
conhecimento,  desenvolvimento  sócio‐científico  e  educação  baseada  em 
pesquisa. 

 Respeito pelas opiniões e perspectivas diferentes. 

 Responsabilidade pelas próprias ações e cidadania ambiental. 

 Compromisso  com  o  desenvolvimento  de  um mundo mais  bem  educado  e 
sustentável. 

MÉTODOS DE ENSINO 
A metodologia de ensino aplicada para o desenvolvimento desta disciplina é a seguinte: 

 Palestra Magistral Participativa. 

 Aprendizagem Baseada em Problemas/Projetos. 

 Aprendizagem Baseada em Diálogo e Debate. 

 Aprendizagem Cooperativa/Colaborativa. 

 Aprendizagem Baseada em Desafios. 
Esta metodologia se traduz nas seguintes atividades de formação: 

 Aulas teóricas. 

 Aulas práticas. 

 Seminários. 

 Estudos de caso. 

 Tutoriais. 

 Trabalho  em  grupo  e/ou  trabalho  colaborativo  dos  estudantes  para  a  geração  de 
conhecimento individual e/ou compartilhado. 

 Tutoriais em grupo. 

 Atividades de autoavaliação e coavaliação. 

 Apresentação presencial e pública de trabalhos. 



AVALIAÇÃO 
O seguinte sistema de avaliação está estabelecido da seguinte forma: 

 Qualidade das tarefas associadas à realização dos objetivos de aprendizagem desta disciplina: 
40%. 

 Correção do teste de validação de conhecimento presencial. Apresentação presencial e pública: 
30%. 

 Participação em aulas teórico‐práticas, debates, oficinas, saídas a campo e seminários: 20%. 

 Autoavaliação e avaliação pelos pares. 

PRÉ‐CONDIÇÕES 
Nenhuma 

DEPARTAMEN
TO 

Biologia animal, biologia vegetal e ecologia; Didática das Ciências. 

PROFESSORES 
María Gema Parra Anguita 
María del Consuelo Díez Bedmar 
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